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Editorial 
 
 

Versos e Castanhas 
 
 Esta publicação, certamente, irá aguçar paladares mais sensíveis. Aqueles que 
buscam degustar o detalhe de cada sabor, a minúcia de cada palavra, assim como a 
complexidade sugerida por ela. 
 Dois dos maiores prazeres – comer e escrever – têm em comum o exercício 
meditativo e prático que satisfaz o ser humano, tornando-o pleno, enlevando-o. A fruição 
está presente em ambos os atos. A catarse atingida com o processo criativo literário 
assemelha-se ao gozo obtido ao final de uma deliciosa refeição. 
 O prazer pode, ainda, estar contido em atos aparentemente bem mais simples, 
como um bate-papo entre amigos. E quando tal colóquio denota afinidades... bom, algo 
muito especial pode surgir a partir de então. 
 Liberdade, gozo, amor, sofrimento, ciúme, desejo, loucura, crítica, troca, ponto de 
vista, crença, ceticismo, enfim, uma infinidade de palavras-universo caberia neste 
cenário, cenário que começou a se desenhar há três anos, por três escritoras que 
passaram a se reunir, tendo como ferramentas, à mão, a literatura – em verso e prosa – 
e a música – em ritmo e melodia. 
 As nossas vozes, de Josyanne, Valquíria e a minha, soaram uníssonas e rebimbam, 
não só até hoje, como cada vez mais. 
 A proposta desta apetitosa publicação é difundir, embora modestamente no 
formato, a produção literária deste trio, tornando público o que ora se encontrava 
anônimo, democratizando nossos pensamentos, reflexões e sensibilidade. 
 O que aqui se concretiza é parte do que já vem ocorrendo em outros projetos por 
nós idealizados e realizados, como o “O que será o Sarau?”. 
 Sigam, pois, adiante na leitura! O cardápio será variado e este é apenas o primeiro 
prato. Bom apetite e até o próximo número! 

Renata Iacovino 
Escritora, poetisa, cantora e compositora 

reiacovino.blog.uol.com.br / 
http://reval.nafoto.net / reiacovino@uol.com.br 

 

 
CONVITE!!! 

 
O que será o Sarau?  

“Surrealismo” 
 

Com as escritoras e poetisas: 
Josyanne Rita de Arruda Franco 

Renata Iacovino 
Valquíria Gesqui Malagoli    

 
27/06/2009 (sábado)   

 15h30 
 

Centro Jundiaiense de Cultura JOROSIL 
(Rua Barão de Jundiaí nº 109, centro) 

 
Entrada gratuita 

 
                            Na pauta... 
                                              Literatura... 
                                                                  
Música... 
                            Reflexões... 
                                               Emoções... 

 
                      Sorteios... 

 
 

Venha e traga seus amigos! 
 



 
Conversa 
 
Disse-me o inconsciente 
que escreva apenas o que o peito sente. 
Que não alinhe nenhuma palavra. 
Que deixe a vida derramar semente. 
 
Disse-me o coração 
que me apaixone mil e uma vezes, 
para que o sono não se perca em vão. 
Para que eu durma sempre bem contente. 
 
Disse-me a solidão 
que vez por outra devo andar pra frente. 
Que um passo atrás trará a emoção 
da vã lembrança de quem já não sente. 
 
Disse-me o irrestrito amor, 
que só importa ser intensamente. 
Que a dor existe, que o fim existe! 
E só importa o quanto ainda eu tente. 
 
Diz o mistério, enfim, que é mistério 
todas as somas de tudo o que é divino, 
nada mais sendo, portanto, tão candente 
quanto encontrar no beijo o infinito. 
 
Digo a mim mesma que teço meu destino 
se tenho o peito cheio de desejo, 
se tenho a alma acesa em desatino 
...e a solidão em mim não fez canteiro. 
 
Se o sono vence meu corpo em desalinho, 
é no mistério do sonho que me perco... 
E teço histórias de amor, outro caminho... 
Ao despertar abraço o mundo inteiro!    
 
Josyanne Rita de Arruda Franco 
escritora e poetisa 
josyannerita@uol.com.br 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

Uníssonas 
  

Elas têm da megera que estrangula 
uma incomensurável sede ou gula, 

e é a esta companheira oferecida 
que as três – a ela abraçadas – chamam "Vida". 

 
Juntas, digerem versos e castanhas; 

as taças onde tragam suas sanhas 
levantam sem notar que sangra a aurora, 

aos pés do sol faminto que a deflora... 
 

Que fome têm de amar! Os seus vocábulos: 
cada qual, no universo é um eco, um pio; 

seus corpos: da poesia tabernáculos. 
 

Tecem alegorias desde o fio 
incomum que, em comum, têm seus oráculos... 

Bendita é a unicidade deste trio! 
 
 

Valquíria Gesqui Malagoli 
 escritora e poetisa 

 vmalagoli@uol.com.br 
 http://www.valquiriamalagoli.com.br 

 
 
 

 
 
E continua à disposição de escolas, entidades de bairro e 

demais interessados, a biblioteca circulante gratuita 
“CircuitoTeca”. 
 Para obter maiores informações sobre como ter acesso a 
este benefício ou contribuir, fazendo doações de livros, acesse: 
www.valquiriamalagoli.com.br 
   Neste mesmo endereço, é possível conferir, além da lista 
completa, que contempla os públicos adulto e infantil, com os 
mais variados títulos, outras atividades também desenvolvidas 
pelas responsáveis, as escritoras Renata Iacovino e Valquíria 
Gesqui Malagoli. 


